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Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris

Duco Telgenkamp chegou aos Jogos Olímpicos de Paris com {k0} estratégia clara  {k0} mente.
As chaves, ele sabia, eram ser decisivo e claro e, acima de tudo, ir cedo. "Você tem que  fazer
{k0} jogada primeiro", disse. "Você tem que dar aos outros um sinal de que será um soco."
A assertividade é  necessária. Como todos os atletas e membros do pessoal da delegação
holandesa, Telgenkamp, membro da equipe de hóquei de campo  dos Países Baixos, foi
informado antes de chegar a Paris que apertar as mãos, dar tapinha e abraçar eram proibidos.  A
política oficial da equipe determinava que o soco era o único cumprimento físico permitido.

Uma Herança da Palavra que Ninguém  Quer Mencionar: Coronavírus

A abordagem holandesa, é claro, é uma herança da palavra que ninguém envolvido com os
Jogos Olímpicos de  Paris gosta de mencionar: coronavírus. As restrições da pandemia
esvaziaram as últimas duas edições dos Jogos, {k0} Tóquio {k0} 2024  e Pequim um ano depois.
Paris se promoveu como o momento {k0} que a chama olímpica poderia ser - com  segurança -
reacendida.

Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas

Para os fãs, isso significou arquibancadas cheias e uma atmosfera  de carnaval. Para os atletas,
isso significou uma experiência completamente diferente das dos Jogos {k0} Tóquio e Pequim,
onde as  bolhas foram impostas para permitir que os eventos ocorressem.

Um Labirinto de burocracia e Covid-19

Após se classificar para esses Jogos, os  atletas tiveram que navegar com sucesso {k0} um
labirinto burocrático de Covid-19. Eles precisavam de testes negativos múltiplos de clínicas 
específicas, um monte de papéis, um aplicativo de rastreamento de saúde {k0} seus telefones e
uma chuva de códigos QR  para apresentar aos funcionários ao chegar.
Em Tóquio, os atletas, visitantes oficiais e membros da mídia foram testados para Covid-19 a 
cada quatro dias. Em Pequim, todos foram testados diariamente. A única vez que os atletas
estavam sem máscaras era durante  a competição, e mesmo então seu tempo sem coberturas
faciais era mínimo. Atletas com dificuldade para respirar no Estádio Nacional  de Tóquio recebiam
máscaras e desinfetante para as mãos segundos após terminar corridas exaustivas.
Quando os atletas testavam positivo, eram imediatamente  colocados {k0} quarentena e contatos
próximos eram isolados. O Instagram estava repleto de retiradas emocionais da competição.
Muitos atletas falaram  sobre a ansiedade consumidora {k0} torno de testar positivo para Covid-
19.

A Resposta a Covid-19 {k0} Paris

A resposta a Covid-19 {k0}  Paris tem sido diferente, para dizer o mínimo. Não há requisitos para
testar participantes ou para relatar casos de Covid-19.  Anne Descamps, porta-voz do comitê
organizador dos Jogos Olímpicos de Paris, disse que os organizadores estavam acompanhando
os níveis de  Covid-19 {k0} todo o país, mas não entre os atletas. Precauções? "2024".

Políticas Diferentes entre as Nações



Poucos, se houver, países {k0}  competição têm uma política definida sobre o assunto. O Comitê
Olímpico e Paralímpico dos Estados Unidos estabeleceu um programa de  infecção antes desses
Jogos com o slogan: "Não deixe um resfriado te impedir de ganhar o ouro". Ele encorajou aqueles
 que se sentem doentes a ir a uma clínica médica esportiva para testes. Qualquer pessoa pode
treinar e competir "enquanto  se sentir bem".
A Grã-Bretanha tem sido ainda mais laissez-faire; simplesmente pediu aos seus atletas que
aderissem ao bom senso. A  Dra. Carolyn Broderick, diretora médica da equipe olímpica
australiana, disse que {k0} equipe estava "tratando doenças respiratórias da mesma forma 
agora". Embora o país tenha trazido duas máquinas para Paris capazes de detectar Covid-19, o
equipamento também pode ser usado  para detectar uma variedade de vírus. "Esta é parte de se
afastar do exceptionalismo do Covid", disse a Dra. Broderick.

Covid-19  {k0} Paris

Se os atletas testarem positivo na França, serão colocados {k0} acomodações separadas e
instruídos a usar uma máscara N-95  enquanto estiverem {k0} interiores, mas isso não
necessariamente significa que seus Jogos acabaram. A Dra. Broderick disse que a maioria  das
pessoas teve Covid-19 várias vezes até agora e que eles estão quase todos vacinados, então os
casos têm sido  relativamente brandos. Outros patógenos tiveram sintomas mais significativos.
"Nós baseamos se eles treinam não na diagnóstico, mas na condição clínica", disse  ela.
Mas tanto quanto Covid-19 já não está mais no radar da maioria dos atletas - muitos, quando
questionados sobre {k0}  abordagem para o vírus, pareciam surpresos até mesmo ouvir a palavra
mencionada - e tanto quanto ninguém tem sido especialmente  ansioso para falar sobre isso, o
vírus que arruinou as últimas duas Olimpíadas ainda foi um fator {k0} Paris.

Casos de  Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias

A Organização Mundial da Saúde relatou esta semana que pelo menos 40 atletas testaram
positivo para  Covid-19 ou outra doença respiratória, uma figura baseada {k0} um escaneamento
de relatórios da mídia e outras fontes confiáveis, {k0}  vez de testes completos. O Covid-19 tem
sido particularmente prevalente {k0} natação, que ocorreu {k0} um centro aquático coberto onde 
os atletas estavam {k0} contato próximo.
Alguns atletas - como a campeã olímpica americana Katie Ledecky - usavam máscaras no quarto 
dos atletas para minimizar o risco de contrair o vírus. Lani Pallister, membro da equipe
australiana, se retirou de uma  corrida depois de testar positivo, mas dois dias depois competiu na
corrida 4x200-metros livres depois de testar negativo. Seu companheiro  de equipe Zac Stubblety-
Cook disse {k0} uma postagem {k0} mídia social após ganhar prata no 200-metros peito que ele
também  "estava lidando com Covid".

O Campeão Britânico Adam Peaty

O nadador britânico Adam Peaty - um bicampeão olímpico nos 100 metros peito  - acordou na
manhã da final dos 100 metros peito da semana passada com um mal de garganta. Ele ganhou 
uma medalha de prata naquela noite, derrotado pelo italiano Nicolò Martinenghi por dois
centésimos de segundo. Ele testou positivo para  Covid-19 no dia seguinte.
Dada a finura das margens, então, não é de admirar que os holandeses acham que vale a  pena
aprender ao menos algumas das lições das duas Olimpíadas que todos os demais estão tentando
esquecer.

A Estratégia do Punho  dos Países Baixos

Além de limitar os cumprimentos a socos, os atletas holandeses foram incentivados a minimizar o
contato com amigos,  competidores e membros do público durante os Jogos para reduzir o risco
de exposição. A abordagem não é apenas uma  medida de saúde. Também é uma medida



Partilha de casos
 

esportiva.
"Se for uma chance mínima de 1 por cento de garantir que não  nos enfermamos para poder
ganhar uma medalha, faremos isso", disse Jorrit Croon, jogador de hóquei de campo holandês. "É
a  mesma coisa com hidratação, sono, alimentação. Tudo importa. Os detalhes contam."
Parece que está dando certo, no hóquei de campo ao  menos: os Países Baixos chegaram à final
{k0} ambos os torneios masculino e feminino.
"Um aperto de mão, um soco -  não importa para mim, {k0} particular", disse Croon. "É apenas
por alguns dias. Abraçarei todo mundo depois da final."

Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris

Duco Telgenkamp chegou aos Jogos Olímpicos de Paris com {k0} estratégia clara  {k0} mente.
As chaves, ele sabia, eram ser decisivo e claro e, acima de tudo, ir cedo. "Você tem que  fazer
{k0} jogada primeiro", disse. "Você tem que dar aos outros um sinal de que será um soco."
A assertividade é  necessária. Como todos os atletas e membros do pessoal da delegação
holandesa, Telgenkamp, membro da equipe de hóquei de campo  dos Países Baixos, foi
informado antes de chegar a Paris que apertar as mãos, dar tapinha e abraçar eram proibidos.  A
política oficial da equipe determinava que o soco era o único cumprimento físico permitido.

Uma Herança da Palavra que Ninguém  Quer Mencionar: Coronavírus

A abordagem holandesa, é claro, é uma herança da palavra que ninguém envolvido com os
Jogos Olímpicos de  Paris gosta de mencionar: coronavírus. As restrições da pandemia
esvaziaram as últimas duas edições dos Jogos, {k0} Tóquio {k0} 2024  e Pequim um ano depois.
Paris se promoveu como o momento {k0} que a chama olímpica poderia ser - com  segurança -
reacendida.

Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas

Para os fãs, isso significou arquibancadas cheias e uma atmosfera  de carnaval. Para os atletas,
isso significou uma experiência completamente diferente das dos Jogos {k0} Tóquio e Pequim,
onde as  bolhas foram impostas para permitir que os eventos ocorressem.

Um Labirinto de burocracia e Covid-19

Após se classificar para esses Jogos, os  atletas tiveram que navegar com sucesso {k0} um
labirinto burocrático de Covid-19. Eles precisavam de testes negativos múltiplos de clínicas 
específicas, um monte de papéis, um aplicativo de rastreamento de saúde {k0} seus telefones e
uma chuva de códigos QR  para apresentar aos funcionários ao chegar.
Em Tóquio, os atletas, visitantes oficiais e membros da mídia foram testados para Covid-19 a 
cada quatro dias. Em Pequim, todos foram testados diariamente. A única vez que os atletas
estavam sem máscaras era durante  a competição, e mesmo então seu tempo sem coberturas
faciais era mínimo. Atletas com dificuldade para respirar no Estádio Nacional  de Tóquio recebiam
máscaras e desinfetante para as mãos segundos após terminar corridas exaustivas.
Quando os atletas testavam positivo, eram imediatamente  colocados {k0} quarentena e contatos
próximos eram isolados. O Instagram estava repleto de retiradas emocionais da competição.
Muitos atletas falaram  sobre a ansiedade consumidora {k0} torno de testar positivo para Covid-
19.

A Resposta a Covid-19 {k0} Paris



A resposta a Covid-19 {k0}  Paris tem sido diferente, para dizer o mínimo. Não há requisitos para
testar participantes ou para relatar casos de Covid-19.  Anne Descamps, porta-voz do comitê
organizador dos Jogos Olímpicos de Paris, disse que os organizadores estavam acompanhando
os níveis de  Covid-19 {k0} todo o país, mas não entre os atletas. Precauções? "2024".

Políticas Diferentes entre as Nações

Poucos, se houver, países {k0}  competição têm uma política definida sobre o assunto. O Comitê
Olímpico e Paralímpico dos Estados Unidos estabeleceu um programa de  infecção antes desses
Jogos com o slogan: "Não deixe um resfriado te impedir de ganhar o ouro". Ele encorajou aqueles
 que se sentem doentes a ir a uma clínica médica esportiva para testes. Qualquer pessoa pode
treinar e competir "enquanto  se sentir bem".
A Grã-Bretanha tem sido ainda mais laissez-faire; simplesmente pediu aos seus atletas que
aderissem ao bom senso. A  Dra. Carolyn Broderick, diretora médica da equipe olímpica
australiana, disse que {k0} equipe estava "tratando doenças respiratórias da mesma forma 
agora". Embora o país tenha trazido duas máquinas para Paris capazes de detectar Covid-19, o
equipamento também pode ser usado  para detectar uma variedade de vírus. "Esta é parte de se
afastar do exceptionalismo do Covid", disse a Dra. Broderick.

Covid-19  {k0} Paris

Se os atletas testarem positivo na França, serão colocados {k0} acomodações separadas e
instruídos a usar uma máscara N-95  enquanto estiverem {k0} interiores, mas isso não
necessariamente significa que seus Jogos acabaram. A Dra. Broderick disse que a maioria  das
pessoas teve Covid-19 várias vezes até agora e que eles estão quase todos vacinados, então os
casos têm sido  relativamente brandos. Outros patógenos tiveram sintomas mais significativos.
"Nós baseamos se eles treinam não na diagnóstico, mas na condição clínica", disse  ela.
Mas tanto quanto Covid-19 já não está mais no radar da maioria dos atletas - muitos, quando
questionados sobre {k0}  abordagem para o vírus, pareciam surpresos até mesmo ouvir a palavra
mencionada - e tanto quanto ninguém tem sido especialmente  ansioso para falar sobre isso, o
vírus que arruinou as últimas duas Olimpíadas ainda foi um fator {k0} Paris.

Casos de  Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias

A Organização Mundial da Saúde relatou esta semana que pelo menos 40 atletas testaram
positivo para  Covid-19 ou outra doença respiratória, uma figura baseada {k0} um escaneamento
de relatórios da mídia e outras fontes confiáveis, {k0}  vez de testes completos. O Covid-19 tem
sido particularmente prevalente {k0} natação, que ocorreu {k0} um centro aquático coberto onde 
os atletas estavam {k0} contato próximo.
Alguns atletas - como a campeã olímpica americana Katie Ledecky - usavam máscaras no quarto 
dos atletas para minimizar o risco de contrair o vírus. Lani Pallister, membro da equipe
australiana, se retirou de uma  corrida depois de testar positivo, mas dois dias depois competiu na
corrida 4x200-metros livres depois de testar negativo. Seu companheiro  de equipe Zac Stubblety-
Cook disse {k0} uma postagem {k0} mídia social após ganhar prata no 200-metros peito que ele
também  "estava lidando com Covid".

O Campeão Britânico Adam Peaty

O nadador britânico Adam Peaty - um bicampeão olímpico nos 100 metros peito  - acordou na
manhã da final dos 100 metros peito da semana passada com um mal de garganta. Ele ganhou 
uma medalha de prata naquela noite, derrotado pelo italiano Nicolò Martinenghi por dois
centésimos de segundo. Ele testou positivo para  Covid-19 no dia seguinte.
Dada a finura das margens, então, não é de admirar que os holandeses acham que vale a  pena
aprender ao menos algumas das lições das duas Olimpíadas que todos os demais estão tentando
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esquecer.

A Estratégia do Punho  dos Países Baixos

Além de limitar os cumprimentos a socos, os atletas holandeses foram incentivados a minimizar o
contato com amigos,  competidores e membros do público durante os Jogos para reduzir o risco
de exposição. A abordagem não é apenas uma  medida de saúde. Também é uma medida
esportiva.
"Se for uma chance mínima de 1 por cento de garantir que não  nos enfermamos para poder
ganhar uma medalha, faremos isso", disse Jorrit Croon, jogador de hóquei de campo holandês. "É
a  mesma coisa com hidratação, sono, alimentação. Tudo importa. Os detalhes contam."
Parece que está dando certo, no hóquei de campo ao  menos: os Países Baixos chegaram à final
{k0} ambos os torneios masculino e feminino.
"Um aperto de mão, um soco -  não importa para mim, {k0} particular", disse Croon. "É apenas
por alguns dias. Abraçarei todo mundo depois da final."

Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris

Duco Telgenkamp chegou aos Jogos Olímpicos de Paris com {k0} estratégia clara  {k0} mente.
As chaves, ele sabia, eram ser decisivo e claro e, acima de tudo, ir cedo. "Você tem que  fazer
{k0} jogada primeiro", disse. "Você tem que dar aos outros um sinal de que será um soco."
A assertividade é  necessária. Como todos os atletas e membros do pessoal da delegação
holandesa, Telgenkamp, membro da equipe de hóquei de campo  dos Países Baixos, foi
informado antes de chegar a Paris que apertar as mãos, dar tapinha e abraçar eram proibidos.  A
política oficial da equipe determinava que o soco era o único cumprimento físico permitido.

Uma Herança da Palavra que Ninguém  Quer Mencionar: Coronavírus

A abordagem holandesa, é claro, é uma herança da palavra que ninguém envolvido com os
Jogos Olímpicos de  Paris gosta de mencionar: coronavírus. As restrições da pandemia
esvaziaram as últimas duas edições dos Jogos, {k0} Tóquio {k0} 2024  e Pequim um ano depois.
Paris se promoveu como o momento {k0} que a chama olímpica poderia ser - com  segurança -
reacendida.

Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas

Para os fãs, isso significou arquibancadas cheias e uma atmosfera  de carnaval. Para os atletas,
isso significou uma experiência completamente diferente das dos Jogos {k0} Tóquio e Pequim,
onde as  bolhas foram impostas para permitir que os eventos ocorressem.

Um Labirinto de burocracia e Covid-19

Após se classificar para esses Jogos, os  atletas tiveram que navegar com sucesso {k0} um
labirinto burocrático de Covid-19. Eles precisavam de testes negativos múltiplos de clínicas 
específicas, um monte de papéis, um aplicativo de rastreamento de saúde {k0} seus telefones e
uma chuva de códigos QR  para apresentar aos funcionários ao chegar.
Em Tóquio, os atletas, visitantes oficiais e membros da mídia foram testados para Covid-19 a 
cada quatro dias. Em Pequim, todos foram testados diariamente. A única vez que os atletas
estavam sem máscaras era durante  a competição, e mesmo então seu tempo sem coberturas
faciais era mínimo. Atletas com dificuldade para respirar no Estádio Nacional  de Tóquio recebiam
máscaras e desinfetante para as mãos segundos após terminar corridas exaustivas.



Quando os atletas testavam positivo, eram imediatamente  colocados {k0} quarentena e contatos
próximos eram isolados. O Instagram estava repleto de retiradas emocionais da competição.
Muitos atletas falaram  sobre a ansiedade consumidora {k0} torno de testar positivo para Covid-
19.

A Resposta a Covid-19 {k0} Paris

A resposta a Covid-19 {k0}  Paris tem sido diferente, para dizer o mínimo. Não há requisitos para
testar participantes ou para relatar casos de Covid-19.  Anne Descamps, porta-voz do comitê
organizador dos Jogos Olímpicos de Paris, disse que os organizadores estavam acompanhando
os níveis de  Covid-19 {k0} todo o país, mas não entre os atletas. Precauções? "2024".

Políticas Diferentes entre as Nações

Poucos, se houver, países {k0}  competição têm uma política definida sobre o assunto. O Comitê
Olímpico e Paralímpico dos Estados Unidos estabeleceu um programa de  infecção antes desses
Jogos com o slogan: "Não deixe um resfriado te impedir de ganhar o ouro". Ele encorajou aqueles
 que se sentem doentes a ir a uma clínica médica esportiva para testes. Qualquer pessoa pode
treinar e competir "enquanto  se sentir bem".
A Grã-Bretanha tem sido ainda mais laissez-faire; simplesmente pediu aos seus atletas que
aderissem ao bom senso. A  Dra. Carolyn Broderick, diretora médica da equipe olímpica
australiana, disse que {k0} equipe estava "tratando doenças respiratórias da mesma forma 
agora". Embora o país tenha trazido duas máquinas para Paris capazes de detectar Covid-19, o
equipamento também pode ser usado  para detectar uma variedade de vírus. "Esta é parte de se
afastar do exceptionalismo do Covid", disse a Dra. Broderick.

Covid-19  {k0} Paris

Se os atletas testarem positivo na França, serão colocados {k0} acomodações separadas e
instruídos a usar uma máscara N-95  enquanto estiverem {k0} interiores, mas isso não
necessariamente significa que seus Jogos acabaram. A Dra. Broderick disse que a maioria  das
pessoas teve Covid-19 várias vezes até agora e que eles estão quase todos vacinados, então os
casos têm sido  relativamente brandos. Outros patógenos tiveram sintomas mais significativos.
"Nós baseamos se eles treinam não na diagnóstico, mas na condição clínica", disse  ela.
Mas tanto quanto Covid-19 já não está mais no radar da maioria dos atletas - muitos, quando
questionados sobre {k0}  abordagem para o vírus, pareciam surpresos até mesmo ouvir a palavra
mencionada - e tanto quanto ninguém tem sido especialmente  ansioso para falar sobre isso, o
vírus que arruinou as últimas duas Olimpíadas ainda foi um fator {k0} Paris.

Casos de  Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias

A Organização Mundial da Saúde relatou esta semana que pelo menos 40 atletas testaram
positivo para  Covid-19 ou outra doença respiratória, uma figura baseada {k0} um escaneamento
de relatórios da mídia e outras fontes confiáveis, {k0}  vez de testes completos. O Covid-19 tem
sido particularmente prevalente {k0} natação, que ocorreu {k0} um centro aquático coberto onde 
os atletas estavam {k0} contato próximo.
Alguns atletas - como a campeã olímpica americana Katie Ledecky - usavam máscaras no quarto 
dos atletas para minimizar o risco de contrair o vírus. Lani Pallister, membro da equipe
australiana, se retirou de uma  corrida depois de testar positivo, mas dois dias depois competiu na
corrida 4x200-metros livres depois de testar negativo. Seu companheiro  de equipe Zac Stubblety-
Cook disse {k0} uma postagem {k0} mídia social após ganhar prata no 200-metros peito que ele
também  "estava lidando com Covid".

O Campeão Britânico Adam Peaty
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O nadador britânico Adam Peaty - um bicampeão olímpico nos 100 metros peito  - acordou na
manhã da final dos 100 metros peito da semana passada com um mal de garganta. Ele ganhou 
uma medalha de prata naquela noite, derrotado pelo italiano Nicolò Martinenghi por dois
centésimos de segundo. Ele testou positivo para  Covid-19 no dia seguinte.
Dada a finura das margens, então, não é de admirar que os holandeses acham que vale a  pena
aprender ao menos algumas das lições das duas Olimpíadas que todos os demais estão tentando
esquecer.

A Estratégia do Punho  dos Países Baixos

Além de limitar os cumprimentos a socos, os atletas holandeses foram incentivados a minimizar o
contato com amigos,  competidores e membros do público durante os Jogos para reduzir o risco
de exposição. A abordagem não é apenas uma  medida de saúde. Também é uma medida
esportiva.
"Se for uma chance mínima de 1 por cento de garantir que não  nos enfermamos para poder
ganhar uma medalha, faremos isso", disse Jorrit Croon, jogador de hóquei de campo holandês. "É
a  mesma coisa com hidratação, sono, alimentação. Tudo importa. Os detalhes contam."
Parece que está dando certo, no hóquei de campo ao  menos: os Países Baixos chegaram à final
{k0} ambos os torneios masculino e feminino.
"Um aperto de mão, um soco -  não importa para mim, {k0} particular", disse Croon. "É apenas
por alguns dias. Abraçarei todo mundo depois da final."

Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris

Duco Telgenkamp chegou aos Jogos Olímpicos de Paris com {k0} estratégia clara  {k0} mente.
As chaves, ele sabia, eram ser decisivo e claro e, acima de tudo, ir cedo. "Você tem que  fazer
{k0} jogada primeiro", disse. "Você tem que dar aos outros um sinal de que será um soco."
A assertividade é  necessária. Como todos os atletas e membros do pessoal da delegação
holandesa, Telgenkamp, membro da equipe de hóquei de campo  dos Países Baixos, foi
informado antes de chegar a Paris que apertar as mãos, dar tapinha e abraçar eram proibidos.  A
política oficial da equipe determinava que o soco era o único cumprimento físico permitido.

Uma Herança da Palavra que Ninguém  Quer Mencionar: Coronavírus

A abordagem holandesa, é claro, é uma herança da palavra que ninguém envolvido com os
Jogos Olímpicos de  Paris gosta de mencionar: coronavírus. As restrições da pandemia
esvaziaram as últimas duas edições dos Jogos, {k0} Tóquio {k0} 2024  e Pequim um ano depois.
Paris se promoveu como o momento {k0} que a chama olímpica poderia ser - com  segurança -
reacendida.

Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas

Para os fãs, isso significou arquibancadas cheias e uma atmosfera  de carnaval. Para os atletas,
isso significou uma experiência completamente diferente das dos Jogos {k0} Tóquio e Pequim,
onde as  bolhas foram impostas para permitir que os eventos ocorressem.

Um Labirinto de burocracia e Covid-19

Após se classificar para esses Jogos, os  atletas tiveram que navegar com sucesso {k0} um
labirinto burocrático de Covid-19. Eles precisavam de testes negativos múltiplos de clínicas 
específicas, um monte de papéis, um aplicativo de rastreamento de saúde {k0} seus telefones e
uma chuva de códigos QR  para apresentar aos funcionários ao chegar.



Em Tóquio, os atletas, visitantes oficiais e membros da mídia foram testados para Covid-19 a 
cada quatro dias. Em Pequim, todos foram testados diariamente. A única vez que os atletas
estavam sem máscaras era durante  a competição, e mesmo então seu tempo sem coberturas
faciais era mínimo. Atletas com dificuldade para respirar no Estádio Nacional  de Tóquio recebiam
máscaras e desinfetante para as mãos segundos após terminar corridas exaustivas.
Quando os atletas testavam positivo, eram imediatamente  colocados {k0} quarentena e contatos
próximos eram isolados. O Instagram estava repleto de retiradas emocionais da competição.
Muitos atletas falaram  sobre a ansiedade consumidora {k0} torno de testar positivo para Covid-
19.

A Resposta a Covid-19 {k0} Paris

A resposta a Covid-19 {k0}  Paris tem sido diferente, para dizer o mínimo. Não há requisitos para
testar participantes ou para relatar casos de Covid-19.  Anne Descamps, porta-voz do comitê
organizador dos Jogos Olímpicos de Paris, disse que os organizadores estavam acompanhando
os níveis de  Covid-19 {k0} todo o país, mas não entre os atletas. Precauções? "2024".

Políticas Diferentes entre as Nações

Poucos, se houver, países {k0}  competição têm uma política definida sobre o assunto. O Comitê
Olímpico e Paralímpico dos Estados Unidos estabeleceu um programa de  infecção antes desses
Jogos com o slogan: "Não deixe um resfriado te impedir de ganhar o ouro". Ele encorajou aqueles
 que se sentem doentes a ir a uma clínica médica esportiva para testes. Qualquer pessoa pode
treinar e competir "enquanto  se sentir bem".
A Grã-Bretanha tem sido ainda mais laissez-faire; simplesmente pediu aos seus atletas que
aderissem ao bom senso. A  Dra. Carolyn Broderick, diretora médica da equipe olímpica
australiana, disse que {k0} equipe estava "tratando doenças respiratórias da mesma forma 
agora". Embora o país tenha trazido duas máquinas para Paris capazes de detectar Covid-19, o
equipamento também pode ser usado  para detectar uma variedade de vírus. "Esta é parte de se
afastar do exceptionalismo do Covid", disse a Dra. Broderick.

Covid-19  {k0} Paris

Se os atletas testarem positivo na França, serão colocados {k0} acomodações separadas e
instruídos a usar uma máscara N-95  enquanto estiverem {k0} interiores, mas isso não
necessariamente significa que seus Jogos acabaram. A Dra. Broderick disse que a maioria  das
pessoas teve Covid-19 várias vezes até agora e que eles estão quase todos vacinados, então os
casos têm sido  relativamente brandos. Outros patógenos tiveram sintomas mais significativos.
"Nós baseamos se eles treinam não na diagnóstico, mas na condição clínica", disse  ela.
Mas tanto quanto Covid-19 já não está mais no radar da maioria dos atletas - muitos, quando
questionados sobre {k0}  abordagem para o vírus, pareciam surpresos até mesmo ouvir a palavra
mencionada - e tanto quanto ninguém tem sido especialmente  ansioso para falar sobre isso, o
vírus que arruinou as últimas duas Olimpíadas ainda foi um fator {k0} Paris.

Casos de  Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias

A Organização Mundial da Saúde relatou esta semana que pelo menos 40 atletas testaram
positivo para  Covid-19 ou outra doença respiratória, uma figura baseada {k0} um escaneamento
de relatórios da mídia e outras fontes confiáveis, {k0}  vez de testes completos. O Covid-19 tem
sido particularmente prevalente {k0} natação, que ocorreu {k0} um centro aquático coberto onde 
os atletas estavam {k0} contato próximo.
Alguns atletas - como a campeã olímpica americana Katie Ledecky - usavam máscaras no quarto 
dos atletas para minimizar o risco de contrair o vírus. Lani Pallister, membro da equipe
australiana, se retirou de uma  corrida depois de testar positivo, mas dois dias depois competiu na
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corrida 4x200-metros livres depois de testar negativo. Seu companheiro  de equipe Zac Stubblety-
Cook disse {k0} uma postagem {k0} mídia social após ganhar prata no 200-metros peito que ele
também  "estava lidando com Covid".

O Campeão Britânico Adam Peaty

O nadador britânico Adam Peaty - um bicampeão olímpico nos 100 metros peito  - acordou na
manhã da final dos 100 metros peito da semana passada com um mal de garganta. Ele ganhou 
uma medalha de prata naquela noite, derrotado pelo italiano Nicolò Martinenghi por dois
centésimos de segundo. Ele testou positivo para  Covid-19 no dia seguinte.
Dada a finura das margens, então, não é de admirar que os holandeses acham que vale a  pena
aprender ao menos algumas das lições das duas Olimpíadas que todos os demais estão tentando
esquecer.

A Estratégia do Punho  dos Países Baixos

Além de limitar os cumprimentos a socos, os atletas holandeses foram incentivados a minimizar o
contato com amigos,  competidores e membros do público durante os Jogos para reduzir o risco
de exposição. A abordagem não é apenas uma  medida de saúde. Também é uma medida
esportiva.
"Se for uma chance mínima de 1 por cento de garantir que não  nos enfermamos para poder
ganhar uma medalha, faremos isso", disse Jorrit Croon, jogador de hóquei de campo holandês. "É
a  mesma coisa com hidratação, sono, alimentação. Tudo importa. Os detalhes contam."
Parece que está dando certo, no hóquei de campo ao  menos: os Países Baixos chegaram à final
{k0} ambos os torneios masculino e feminino.
"Um aperto de mão, um soco -  não importa para mim, {k0} particular", disse Croon. "É apenas
por alguns dias. Abraçarei todo mundo depois da final."

/br/dicas-de-apostas-on-line-2024-08-18-id-23600.pdf
/article/como-ganhar-dinheiro-com-apostas-de-jogos-de-futebol-2024-08-18-id-21651.pdf
/html/bbb--bet-ano-2024-08-18-id-7849.shtml
https://www.dimen.com.br/aid-pdf/-bet-way-ios-2024-08-18-id-12614.pdf

	{k0} → Códigos de bônus Pokerstars 2024
	Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris
	Uma Herança da Palavra que Ninguém 💹 Quer Mencionar: Coronavírus
	Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas
	Um Labirinto de burocracia e Covid-19
	A Resposta a Covid-19 {k0} Paris
	Políticas Diferentes entre as Nações
	Covid-19 💹 {k0} Paris
	Casos de 💹 Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias
	O Campeão Britânico Adam Peaty
	A Estratégia do Punho 💹 dos Países Baixos

	Partilha de casos
	Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris
	Uma Herança da Palavra que Ninguém 💹 Quer Mencionar: Coronavírus
	Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas
	Um Labirinto de burocracia e Covid-19
	A Resposta a Covid-19 {k0} Paris
	Políticas Diferentes entre as Nações
	Covid-19 💹 {k0} Paris
	Casos de 💹 Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias
	O Campeão Britânico Adam Peaty
	A Estratégia do Punho 💹 dos Países Baixos

	Expanda pontos de conhecimento
	Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris
	Uma Herança da Palavra que Ninguém 💹 Quer Mencionar: Coronavírus
	Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas
	Um Labirinto de burocracia e Covid-19
	A Resposta a Covid-19 {k0} Paris
	Políticas Diferentes entre as Nações
	Covid-19 💹 {k0} Paris
	Casos de 💹 Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias
	O Campeão Britânico Adam Peaty
	A Estratégia do Punho 💹 dos Países Baixos

	comentário do comentarista
	Duco Telgenkamp e a Estratégia dos Punhos {k0} Paris
	Uma Herança da Palavra que Ninguém 💹 Quer Mencionar: Coronavírus
	Uma Experiência Diferente para os Fãs e os Atletas
	Um Labirinto de burocracia e Covid-19
	A Resposta a Covid-19 {k0} Paris
	Políticas Diferentes entre as Nações
	Covid-19 💹 {k0} Paris
	Casos de 💹 Covid-19 e Outras Doenças Respiratórias
	O Campeão Britânico Adam Peaty
	A Estratégia do Punho 💹 dos Países Baixos



